
 

O real foi a 6ª moeda que mais se desvalorizou em 2020 em relação ao dólar: caiu 22,4%. Ficou 

atrás somente das divisas da Venezuela, Seychelles, Zâmbia, Argentina e Angola. O 

levantamento é da Austin Rating. 

O bolívar venezuelano foi a moeda que registrou o maior percentual de desvalorização: 95,7%. 

Em seguida estão a rúpia de Seychelles (33,5%), o quacha zambiano (33,4%), o peso argentino 

(28,8%) e o kwanza angolano (27,2%). 



Eis o ranking das moedas que mais se desvalorizaram em 2020: 

 

 

A desvalorização do real frente à moeda norte-americana tem relação com a aversão ao risco 

associada à pandemia da covid-19, o que fez com que investidores retirassem recursos de 

países emergentes, caso do Brasil, para aplicar em ativos mais seguros. 

Além disso, a pandemia fez com que os gastos públicos aumentassem, diante da necessidade 

da criação de estímulos como o auxílio emergencial e de outros gastos extras com infraestrutura 

e saúde. A Dívida Pública Federal atingiu R$ 4,788 trilhões em novembro. A incerteza em 

relação às reformas tributária e administrativa, prometidas pelo governo, também impactou a 

saída de investimentos. 

O dólar comercial terminou o ano cotado em R$ 5,19 nesta 4ª feira (30.dez.2020).  No começo 

do ano, estava em R$ 4,02, valorização de 29%. Eis a trajetória do dólar em 2020: 



 

 

DESVALORIZAÇÃO CAMBIAL NA AMÉRICA LATINA 

Venezuela, Argentina e Brasil estão entre os países do topo do ranking de desvalorização. Na 

Venezuela, a desvalorização do bolívar está atrelada à crise política e econômica que o país 

enfrenta. Na Argentina, a crise cambial foi intensificada pela pandemia, o que levou o governo 

a tomar medidas para limitar a compra de dólares. 

  

 

 

 


